
JUVENTUDES
EM AÇÃO - JA

CONSTRUINDO A
AGENDA21 NAS ESCOLAS
Com-Vida Comissões de Meio Ambiente
e  Qualidade de Vida na Escola 

C A D E R N O  O R I E N T A D O R
P R O G R A M A S  E  P R O J E T O S
E S T R U T U R A N T E S



Bahia. Secretaria da Educação      

Ficha catalográfica elaborada por Alessandra Barbosa Santana – CRB-5/1550

     Juventude em ação (JA): construindo a agenda 21 nas escolas/
Secretaria da Educação do Estado da Bahia. – 2ª ed. Salvador: SEC, 2024. 

            68p.: il., color. (Caderno Orientador Programas e Projetos
Estruturantes)

        ISBN: 

            1. Educação – Meio ambiente 2. Ensino médio 3. Educação
Ambiental. I. Bahia. II. Secretaria da Educação. III. Título. IV. Série

                                                                                            
                                                                          

CDD: 372.357





GOVERNADOR DO ESTADO DA BAHIA
Jerônimo Rodrigues

VICE-GOVERNADOR DO ESTADO DA BAHIA
Geraldo Júnior

SECRETÁRIA DA EDUCAÇÃO
Adélia Pinheiro

CHEFA DE GABINETE 
Rowenna dos Santos Brito

SUPERINTENDENTE DE POLÍTICAS PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA - SUPED
Rosilene Vila Nova Cavalcante 

DIRETOR DE EXECUÇÃO DE POLITICAS PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA - DiEx
Fabio Fernandes Barbosa 

DIRETOR ESTRATÉGICO DE GESTÃO 
E PLANEJAMENTO DA APRENDIZAGEM - DIPLAN
Astor Vieira Junior 

DIRETORA DE EDUCAÇÃO DOS POVOS 
E COMUNIDADES TRADICIONAIS -DEP
Poliana Nascimento dos Reis

COORDENADORA DE EXECUÇÃO DE PROGRAMAS, 
PROJETOS E AÇÕES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA - CEPPA
Djenane Silva dos Santos

EQUIPE DE ELABORAÇÃO: 
Altair dos Santos Cerqueira 
Carol de Jesus Brasil dos Santos
Fabio Fernandes Barbosa 
José Silva Lima Junior 
Luciana dos Santos Machado 
Talita Dádiva Leitão dos Santos 

DIAGRAMAÇÃO:
Carol de Jesus Brasil dos Santos
Luciana dos Santos Machado
 



S U M Á R I O

C
O

L
E

G
IO

 E
S

T
A

D
U

A
L

P
IN

T
O

 D
E

 A
G

U
IA

R
 -

C
O

L
E

G
IO

 E
S

T
A

D
U

A
L

P
IN

T
O

 D
E

 A
G

U
IA

R
 -

C
O

L
E

G
IO

 E
S

T
A

D
U

A
L

P
IN

T
O

 D
E

 A
G

U
IA

R
 -

N
T

E
2

6
N

T
E

2
6

N
T

E
2

6

Introdução

Objetivos

Público Foco

Operacionalização

Documentos Orientadores

Cronograma

Anexos

6

11

12

15

30

32

34

Planejando Ações

Problematização

Prática Social

Avaliação

15
16
20

29

Possíveis Interfaces para os
Ensinos Fundamental e Médio

Recursos Necessários 13

Conferência 20

Datas Comemorativas

Árvore dos Sonhos 

34

47

50



   Os Programas e  Projetos Estruturantes constituem uma categoria
de ação, que, além de implementarem políticas educacionais,
buscam a reestruturação dos processos e gestão pedagógica, a
diversificação e inovação das práticas curriculares e, como
consequência e foco principal, a melhoria das aprendizagens. 
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 P I N T O  D E  A N D R A D E  -  N T E 2 6

   O Projeto Juventudes em Ação (JA): "Construindo a Agenda 21
nas Escolas" visa fomentar as discussões sobre as questões
socioambientais e fortalecer a Educação Ambiental no currículo
das unidades escolares, de forma sustentável, principalmente, por
meio da formação de Comissões de Meio Ambiente e Qualidade
de Vida, as COM-Vida, e a implementação da Agenda 21, através de
ações de mobilização, articulação e organização da comunidade
escolar, promovendo, em particular, o protagonismo estudantil em
uma perspectiva crítica e emancipatória.

AGENDA 21

 Uma carta-compromisso
firmada durante a Rio-92 -
Conferência das Nações Unidas
sobre Meio Ambiente e
Desenvolvimento, realizada em
1992 na cidade do Rio de Janeiro
- que traçou metas de um novo
modelo sustentável sociedade
no Séc. 21, afim de proporcionar
maior qualidade de vida
conciliando proteção ambiental,
justiça social, eficiência
econômica e sustentabilidade. 

CONFIRA PELO
LINK: 
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https://www.conexaoambiental.pr.gov.br/sites/conexao-
ambiental/arquivos_restritos/files/documento/2019-
05/agenda_21_global_integra.pdf

https://www.conexaoambiental.pr.gov.br/sites/conexao-ambiental/arquivos_restritos/files/documento/2019-05/agenda_21_global_integra.pdf
https://www.conexaoambiental.pr.gov.br/sites/conexao-ambiental/arquivos_restritos/files/documento/2019-05/agenda_21_global_integra.pdf
https://www.conexaoambiental.pr.gov.br/sites/conexao-ambiental/arquivos_restritos/files/documento/2019-05/agenda_21_global_integra.pdf


C O L É G I O  E S T A D U A L  D E  P E D R A  V E R M E L H A  -  N T E 0 4

"Pode-se, via a tradição crítica, acreditar que a função social da
escola é de buscar a emancipação política e social dos seus

educandos, atentos para a dinâmica da realidade socioambiental,
conscientes de que a estrutura que se apresenta não advém de

condições sociais naturalizadas, mas de um complexo sistema de
relações de poder"(LOPES, 2016).

C O L É G I O  E S T A D U A L  S Ã O  F R A N C I S C O  -  N T E 1 8

   Com uma metodologia de caráter participativo, cooperativo,
emancipatório, crítico e  democrático, realizado, transversalmente,

para alcançar objetivos comuns, pautando-se nos princípios da
interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e da complexidade

sistêmica - múltiplas interações entre natural  e social, em
diferentes esferas, de forma dinâmica e integrada. 



   Mobilizando a comunidade escolar, estendendo-se ao entorno da
escola, num convite à consolidação de reflexões e ações com vistas
à construção de uma sociedade mais justa  e   sustentável,  tendo  
como   ponto  de  partida  uma ESCOLA SUSTENTÁVEL,
articulando os três eixos -  Currículo, Espaço Físico e Gestão Escolar 
- estabelecendo ponte de governança com o território onde a
unidade escolar está inserida – conforme apresentado na figura
abaixo:
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    Assim, o JA, contribui para o desenvolvimento da capacidade
de compreender a realidade socioambiental, de intervir individual

e, principalmente coletivamente, uma vez que sua proposta
metodológica destaca o papel dos/as estudantes, professores/as e

demais membros da comunidade escolar, como agentes de
transformação, considerando a importância da mobilização e da

participação democrática na resolução de desafios comuns, à
necessidade de integração dos conhecimentos na busca de uma

compreensão mais complexa do mundo e seus processos,
viabilizando o papel da escola como catalisadora da inovação,

além do desenvolvimento de habilidades e valores relacionados a
uma escola e sociedade mais preocupadas com as questões e

desafios socioambientais.

    Neste contexto, qualquer que seja a realidade reconhecida pela
comunidade escolar, ela precisa ser traduzida em uma ação que

represente aos novos valores que a Educação Ambiental preconiza.
Dentro dessa perspectiva, ao considerar o ser humano de maneira
integral, projetos relacionados às temáticas socioambientais têm

sido de grande relevância no que diz respeito à aquisição de
diferentes conhecimentos, habilidades e atitudes.

C O L E G I O  E S T A D U A L  P I N T O  D E  A G U I A R  -  N T E 2 6



    Afinal, práticas e valores complementam-se: só pensar sem agir
não transforma a realidade. Por outro lado, agir sem pensar
também não garante as transformações que queremos para nós,
para os outros e para o planeta, de forma a diminuir a
vulnerabilidade aos riscos socioambientais decorrente de uma
“relação conflituosa” que estabelecemos com o meio ambiente. 

   Não basta apenas debater democraticamente os problemas e
reconhecer a situação da escola. É preciso pensar em construir,
conjuntamente, ações transformadoras para fazer face aos
desafios identificados, considerando o recorte territorial,
possibilitando a implementação de estratégias mais efetivas para
o enfrentamento dos problemas e, principalmente, a proposição
de soluções mais adequadas, de forma a PENSAR E CONSTRUIR
COM/NO TERRITÓRIO.

C E N T R O  T E R R I T O R I A L  D E  E D U C A C A O  P R O F I S S I O N A L  D O  V A L E  D O  J E Q U I R I C A  -  N T E 0 9

    A iniciativa da comunidade escolar em participar do Projeto JA
corrobora para o desenvolvimento das competências
socioemocionais como iniciativa social, noções de pertencimento,
respeito, empatia, ética, foco, tolerância, pensamento crítico,
incentivando a construção de uma postura resolutiva e proativa
diante de problemas frente as dinâmicas sociais contemporâneas.
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"[...]quanto mais me assumo como estou sendo e percebo a
ou as razões de ser de porque estou sendo assim, mais me
torno capaz de mudar" (Freire, 1996, p.44)



Promover a inclusão da temática socioambiental no currículo e
no Projeto Político Pedagógico das Unidades Escolares da rede
estadual;
Fomentar a prática de uma gestão democrática e participativa
nas unidades escolares que estimule a criação e/ou
fortalecimento de espaços institucionais que discutam as
questões socioambientais - Comissões de Meio Ambiente
(COM-VIDA), Colegiado Escolar, Grêmio Estudantil, Grupo de
responsáveis e professoras/es, entre outros.
Estimular o protagonismo estudantil por meio do diálogo e
participação permanente dos/as estudantes;
Contribuir para o melhor desempenho nas atividades
curriculares e a redução da evasão escolar;
Promover a interação entre o currículo escolar e políticas
pública para a Educação Ambiental;
Contribuir para a preservação e conservação do espaço escolar;
Fomentar o diálogo intergeracional – uma geração aprende
com a outra;
Incentivar para que as escolas se constituam em espaços
educadores sustentáveis e resilientes no enfrentamento das
mudanças do clima;
Promover o avanço na implementação dos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS), em especial o ODS 4 e
ODS 13, a partir dos territórios;

E S P E C Í F I C O S :  

O B J E T I V O S

G E R A L :
Contribuir para o desenvolvimento das competências gerais da
educação básica nas unidades escolares da rede estadual e a
formação integral dos estudantes a partir de valores
socioambientais sustentáveis 



Estimular a implementação de projetos de intervenção com à
participação ativa da comunidade escolar na mudança das
condições socioambientais;
Promover a adoção de estratégias que favoreçam o
desenvolvimento local, territorial e estadual;
Contribuir para a criação de uma cultura que compreenda a
importância da discussão de temáticas de relevância
socioambiental;
Incentivar a mudança de hábitos, em conformidade com os
princípios e eixos da Escola Sustentável;

P Ú B L I C O  F O C O :  
Estudantes de todos os níveis e modalidades do Ensino Básico:
Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação de Jovens e
Adultos, Educação Profissional, Educação Especial, Educação
Básica do Campo,  Educação Escolar Indígena e Educação Escolar
Quilombola. Reconhecendo as especificidades dos povos e
comunidades tradicionais.

C O L É G I O  E S T A D U A L  D U Q U E  D E  C A X I A S  -  N T E 2 6
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Espaços das
unidades
escolares

R E C U R S O S  N E C E S S Á R I O S :

HUMANOS MATERIAIS INFRAESTRUTURA

Professoras/es,
estudantes e

equipe gestora.

Recursos disponíveis
na Unidade Escolar –

papel ofício,
cartolina, tesoura,
cola, papel metro,
equipamentos de

produção
audiovisual,

computador,
impressora, entre

outros.

COLÉGIO ESTADUAL DONA GUIOMAR BARRETO MEIRA - NTE 10
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E t a p a  1  –  P l a n e j a n d o  a s  A ç õ e s

1 - Inclusão/Fortalecimento da Educação Ambiental no Projeto
Político Pedagógico da Unidade Escolar - Considerando que as
Políticas Nacional e Estadual de Educação Ambiental (EA) destacam
que a temática deve ser trabalhada nas escolas de forma contínua,
transversal e sistemática, partiremos da premissa que todas as
unidades escolares atendem ao disposto. Entretanto, aproveitamos
para destacar a importância de fortalecermos o trabalho com a
temática a partir do pressuposto que há um tensionamento sociedade -
ambiente, ou seja, a atuação das unidades escolares no que tange a EA
devem ser numa perspectiva crítica, transformadora e emancipatória.    
-    

R E S P O N S Á V E L :  E Q U I P E  G E S T O R A  E  C O O R D E N A Ç Ã O  P E D A G Ó G I C A  D A  U E

   O projeto deve ser implementado durante todo ano letivo, de
forma a contribuir para o desenvolvimento das competências
gerais da educação básica, articulando-se na construção de
conhecimentos, no desenvolvimento de habilidades e na
formação de atitudes e valores, a partir das especificidades
identificadas pelas unidades escolares, no que tange à
Educação Ambiental. Compreendendo que a Educação
Ambiental deve ocorrer de forma contínua, integrada a todos
componentes do currículo.

   Assim, para a sua realização, sugerimos o desenvolvimento
em etapas, a partir de uma metodologia da aprendizagem
colaborativa e cooperativa realizado pelos/as estudantes para
alcançar objetivos comuns, inovando e facilitando o  processo
de ensino/aprendizagem com abordagem de forma
transversal e integradora:

O P E R A C I O N A L I Z A Ç Ã O :  
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 1 - Sensibilização da comunidade escolar  - para participação nas diversas
etapas do Projeto JA, os Profissionais da Educação devem estimular as/os
estudantes a discutirem sobre as questões socioambientais, considerando
os contextos globais e locais. Para consecução desta etapa, poderão ser
realizadas palestras e/ou seminários, rodas de conversa, todos de forma
interativa, com os diversos segmentos, versando sobre temas pertinentes,
tais como: relação entre sociedade e ambiente; consumo consciente;
respeito às diversidades; a ação humana no ambiente e seus efeitos na
saúde; protagonismo juvenil; controle social; economia solidária;
agroecologia; ética e cidadania; entre outros,  todos de forma a contribuir
para a construção de Projeto de Vida e em conformidade com a realidade
local, pode ser uma estratégia de sensibilização.

Neste contexto, todas as unidades devem incluir, desde a jornada
pedagógica, a discussão qualificada sobre temática conforme
preconizado na Politica Estadual de educação ambiental - Lei 12056/2011,
regulamentada pelo Decreto Nº 19.083/2019 - e na Resolução CEE 11/2017

2 - Sensibilização/Mobilização dos/as Profissionais da Educação - a
partir da socialização da síntese e do cronograma do Projeto na Jornada
Pedagógica e nas Atividades Complementares (AC);

E t a p a  2  –  P r o b l e m a t i z a ç ã o /
I n s t r u m e n t a l i z a ç ã o  
R E S P O N S Á V E L :  E Q U I P E  D O C E N T E  
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http://www.conselhodeeducacao.ba.gov.br/arquivos/File/Resolucao_CEE_N_11_2017_e_Parecer_CEE_N_16_2017__1.pdf


2 - Diagnóstico / Marco Zero – Como proposta inicial os profissionais
da educação devem estimular os/as estudantes ao levantamento de
dados sobre os problemas e questões socioambientais,
preferencialmente, os do espaço escolar e do território/comunidade
na qual a escola está inserida, permitindo aos/às educadores/as
verificar os conhecimentos prévios das/os estudantes acerca das
questões socioambientais que os cercam.

3 - Instrumentalização dos/das estudantes – as/os profissionais da
educação devem trabalhar, preferencialmente, de forma transversal,
conteúdos/objetos de conhecimento que levem a aprendizagem
colaborativa dentro de um processo ativo que se dá pela construção
cooperativa entre os estudantes na perspectiva da educação entre
pares. É importante destacar que a instrumentalização pode
também ocorrer pelos itinerários formativos, a partir dos eixos
estruturantes das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino
Médio (DCNEM) e do disposto na Portaria SEC 1978/2022.
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Uma caminhada pela escola e/ou comunidade observando e registrando
– anotações, fotografias e/ou vídeos, por exemplo - os aspectos negativos
e positivos presentes no(s) ambiente(s) é uma excelente estratégia. Essa
etapa tem como pressuposto a análise sócio-histórica, e a compreensão
do contexto socioambiental.  

Para auxiliar nesta etapa, disponibilizamos o formulário “Marco Zero” no
link: https://forms.gle/BBe6qishurPpkFRn7

http://portal.mec.gov.br/docman/novembro-2018-pdf/102481-rceb003-18/file
http://portal.mec.gov.br/docman/novembro-2018-pdf/102481-rceb003-18/file
http://jornadapedagogica.educacao.ba.gov.br/wp-content/uploads/2023/01/Portaria-1.978-2022-Organizacao-Curricular-das-Unidades-Escolares-Estaduais-Ensino-Medio.pdf
https://forms.gle/BBe6qishurPpkFRn7


  Nesta etapa, é de suma importância a identificação de interfaces e,
neste contexto, apresentamos, nos anexos 1 e 2, as competências
gerais da Base Nacional de Comum Curricular – BNCC - juntamente
com as habilidades das áreas de conhecimento e os objetos de
conhecimento dentro de uma perspectiva intradisciplinar ou
interdisciplinar, para os Ensinos Fundamental e Médio,
respectivamente.  Já no anexo 3, consideramos os eixos dos
itinerários correlacionando as habilidades gerais, especificas e
atitudinais ao Tema Integrador EDUCAÇÃO AMBIENTAL do
Documento Curricular Referencial da Bahia (DCRB) - que está
associado ao Projeto JA. 
  Como forma de contribuir com os/as professores/as, unidades
escolares e estudantes buscamos expressar uma intencionalidade
pedagógica que dialogue com as Áreas do Conhecimento ou dos
Componentes Curriculares, bem como com as habilidades previstas
nos Documentos Referenciais.
   Assim, buscamos demonstrar algumas possibilidades de
aplicação, considerando as diversas etapas do projeto -
planejamento, implementação e avaliação – permitindo ao
professor/a a condução curricular através de práticas
transformadoras que favoreçam a apreensão da realidade, uma vez
que, nas reflexões pedagógicas acerca da organização do
conhecimento, as características específicas – diagnóstica,
judicativa e teleológica – precisam ser contempladas, conforme
evidenciado no Documento Curricular Referencial da Bahia - DCRB.

COLÉGIO ESTADUAL PROFESSORA OLGARINA PITANGUEIRA
PINHEIRO- NTE04

COLÉGIO ESTADUAL ERNESTO CARNEIRO
RIBEIRO- NTE19

18

http://download.basenacionalcomum.mec.gov.br/
http://dcrb.educacao.ba.gov.br/


C O L É G I O  E S T A D U A L  D O  C A M P O  D E  P E D R A  V E R M E L H A  -  N T E 0 4



1 – Engajamento e Participação - A partir do interesse dos estudantes e da
comunidade escolar como um todo, deve-se partir para a Formação de um
coletivo de pessoas – COM-VIDA, para trabalhar as questões
socioambientais locais, regionais e/ou globais de forma mais efetiva. Vale
ressaltar que caso a UE possua algum tipo de organização e/ou grupo de
trabalho, tais como: grêmio estudantil, associação de responsáveis e
professores/as, colegiado escolar, coletivos de juventudes, líderes de classe
e/ou outros similares, estes, deverão ser convidados, automaticamente, a
participarem do processo de construção da COM-VIDA NA ESCOLA. 

Etapa 3 – Catarse / Prática Social 
R E S P O N S Á V E L :  E S T U D A N T E S  E  E Q U I P E  D O C E N T E  

 C O L E G I O  E S T A D U A L  E D V A L D O  F E R N A N D E S  -  N T E 2 6

  A Comissão  é um espaço democrático participativo que
deve reunir toda comunidade escolar fomentando
iniciativas voltadas para ações e atitudes para a
construção de uma sociedade sustentável sócio-
ambientalmente e a melhoria da qualidade de vida de
forma abrangente e em sua comunidade. 

    É imprescindível a participação efetiva das/os estudantes, uma vez que
entendemos que o protagonismo estudantil é a essência do Projeto.

    Visando   ao   fortalecimento  deste   coletivo,  sugerimos  a 
certificação  dos   membros   da COM-Vida em uma solenidade/ato
organizado na escola pela Gestão; no Portal da Educação -
http://escolas.educacao.ba.gov.br/agenda21 - disponibilizamos um
modelo de certificado que pode ser impresso ou servir como
exemplo pela gestão da UE.

Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de Vida
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http://escolas.educacao.ba.gov.br/agenda21


2 –  Reflexão e Empoderamento - Como forma de unir teoria e prática
social, a partir das reflexões realizadas, as/os estudantes devem propor
estratégias e socializar o que apreendido por meio de campanhas
educativas, feiras de ciências, clube de protagonismo (da ciência, do
livro, das artes...), participação em Olimpíadas Pedagógicas, entre outras
estratégias, reconhecendo que esses “espaços” tem por objetivo
fomentar a atuação protagonista do/a estudante, por intermédio de
práticas e vivências, e tem por objetivo desenvolver sua autonomia. 

C O L E G I O  E S T A D U A L  U Y A R A  P O R T U G A L -  N T E 1 9

C O L E G I O  E S T A D U A L  L U Í S  E D U A R D O  M A G A L H Â E S  -  N T E 2 0
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3 – Plano de Ação - Conhecido/reconhecido os problemas e questões
socioambientais presentes, chegou o momento de elaborar e
implementar o Plano de Ação. 

     A realização das “Oficinas de Futuro” é uma excelente estratégia, uma
vez que consistem em uma forma dinâmica e didática de organizar os
dados recolhidos. Resumidamente, a primeira oficina chamada “Pedras
no Caminho”, os/as estudantes escrevem em cartolinas/papel ofício,
recortadas na forma de pedras, todos os problemas que
observaram/identificaram. Com base nos problemas identificados inicia-
se a segunda oficina, “Árvore do Sonhos” (ver Anexo 1). Nesta, os/as
estudantes escrevem em cartolinas/ papel ofício, no formato de folhas,
os seus sonhos em relação a cada problema citado anteriormente. Após
esse procedimento, elege-se os sonhos prioritários considerando como
principal critério as condições próprias de realizá-los. Para cada “sonho”,
no mínimo, três ações devem ser escolhidas e cada uma classificada em
ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável -
https://odsbrasil.gov.br/ ). 
     O detalhamento da Oficina do Futuro pode ser encontrado na Cartilha
COM-VIDA do Ministério da Educação, disponível em:
http://escolas.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/do
cumentos/2017/formando-com-vida.pdf . Destacamos que os
professores/as envolvidos no projeto devem auxiliar os/as estudantes na
realização das Oficinas.

C O L É G I O  E S T A D U A L  E R N E S T O  C A R N E I R O  R I B E I R O -  N T E 1 9
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P L A N O  D E  A Ç Ã O  D A  C O M - V I D A  

O QUE DEVE SER FEITO?

POR QUE SERÁ
REALIZADO?

QUEM SERÁ
RESPONSÁVEL?

–  COM QUEM? 

COMO E ONDE SERÁ
REALIZADO? 

QUANDO SERÁ
REALIZADO ( INÍCIO,  MEIO

E FIM DA AÇÃO)?

MATERIAIS E CUSTOS?

OBSERVAÇÕES?

    Para a definição de prioridades e a construção do Plano de
Ação, sugerimos que leve em consideração as seguintes

perguntas: O quê? Por que? Quem – Com quem? Como? Quando?
Materiais e custos? Observações? 
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4 – Tecendo redes - “Sonho que se sonha só é só um sonho que se sonha
só; Mas sonho que se sonha junto é realidade”. A celebrada frase de Raul
Seixas nos mostra a potencialidade de um trabalho conjunto. Assim, a
identificação de pessoas e/ou instituições, na escola e na comunidade
com a finalidade de apoiar o desenvolvimento das ações propostas pela
COM-VIDA é de suma importância.

5 – Divulgando as Ações - Promover as ações que serão e/ou foram
desenvolvidas é fundamental para fortalecer a COM-VIDA nos espaços
escolares, começando pela sua criação. Utilizem ferramentas
educomunicativas, tais como: cartazes, vídeos, murais, folhetos, fôlder,
fanzine, Podcast, rádio escolar e/ou comunitária, entre outros. 

C O L É G I O  E S T A D U A L  M E N A N D R O  M I N A H I M  -  N T E 0 5

Lembre-se dos 8 R's da Sustentatibilidade: Refletir, Reduzir, Reutilizar,
Reciclar, Respeitar, Reparar, Responsabilizar-se e Repassar.

E, sempre que possível, marque o Governo do Estado da Bahia
(@govba), a Secretaria da Educação (@educacaobahia), o Núcleo
Territorial de Educação (NTE) ao qual está jurisdicionado e a sua
Unidade Escolar, além dos atores e atrizes e/ou instituições
participantes da atividade/ação. Ademais quando programar alguma
atividade do Projeto em sua Escola, avise com antecedência à CEPPA,
destacando que é uma ação da COM-VIDA da unidade. 



Problematização -
Instrumentalização - Catarse

Prática Social

6 – Aprendizagem continuada - Realizem, sempre que possível, Rodas de
Conversa, Encontros, Seminários, Palestras e/ou Simpósios para a
consolidação da COM-VIDA NA ESCOLA. Importante que os resultados
obtidos,  desde a Oficina do Futuro até a(s) ação/ações proposta(s), sejam 
socializados para promoção de uma ESCOLA SUSTENTÁVEL. Estes
momentos são também oportunos para a reflexão entre a participação e
o desempenho da unidade escolar nas avaliações externas, visto que o
fortalecimento da escola pública passa pelo desenvolvimento diário e
sistemático da melhoria prática de todos envolvidos com esse lócus de
desenvolvimento social de importância inestimável para a sociedade.
Para ajudar no processo de organização dessas ações, apresentamos no
anexo 4 algumas datas comemorativas, que consideramos importantes e
que poderão estimular as discussões sobre as questões socioambientais.

O fluxograma abaixo sintetiza as etapas 2, 3 e 4. 
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Etapa 4 – Realização das Conferências 
pelo  Meio Ambiente nas Escolas
R E S P O N S Á V E L :  T O D O S / A S

F O N T E :  G T  A G E N D A
2 0 3 0

 Neste sentido, temos certeza que o compromisso com a
implementação dos Projetos Estruturantes através do Juventude em
Ação e uma Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS),
ajudam a enfrentar os desafios ambientais, políticos e econômicos mais
urgentes que nosso mundo na contemporaneidade, uma vez que, o
contexto socioambiental indica há necessidade de ações educacionais
que procurem transformar práticas tradicionais de ensino que
contemplem a busca de solução para os problemas ambientais locais,
territoriais, estaduais, nacionais e os globais.

    Como forma de garantir os compromissos adotados para a Agenda
2030, estabelecida durante a Cúpula das Nações para o
Desenvolvimento Sustentável, os Objetivos do Desenvolvimento
Sustentável (ODS) estabelecem limites e desafios necessários para
alcançar uma vida sustentável, pacífica, prospera e equitativa.

PARA SABER MAIS SOBRE A EDUCAÇÃO PARA DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
ACESSE:  https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000252197

Além dos 17 ODS, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva propôs a
inclusão voluntária pelo Brasil de um 18º Objetivo, este focado na

Igualdade Racial.

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000252197


   Em síntese, uma conferência é uma reunião de pessoas para falar sobre
ideias, problemas e inovações sobre determinado tema central, que em
nosso caso é “A Educação Ambiental como Promotora da Cidadania nos
Territórios da Bahia”. Organizem esse momento na unidade escolar para
que os projetos elaborados, em fase de implementação ou até
concluídos, visando o enfrentamento dos problemas socioambientais
identificados na Unidade Escolar, na comunidade do entorno e/ou
Território possam ser amplamente conhecidos pela comunidade escolar.
Ademais, esses projetos poderão representar a unidade escolar em
etapas subsequentes – territorial ou estadual.

   E como forma de reunir,  organizar e compartilhar ações e práticas
alinhadas aos Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS),
temos as Conferências pelo Meio Ambiente. 
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 Utilizando metodologias a partir de uma educação crítica, participativa,
democrática e transformadora, os estudantes pesquisam, dialogam e
refletem sobre as questões socioambientais, elaboram um projeto de
ação com o objetivo de transformar a realidade e escolhem seus
representantes para levar adiante as ideias acordadas entre todos.

 Aumentando a participação social, promovendo um processo permanente
de educação ambiental nas Unidades Escolares e fortalecendo uma
cultura de atitudes responsáveis e comprometidas com um
Desenvolvimento Sustentável, 

SAIBA MAIS SOBRE AS CONFERÊNCIAS PELO MEIO AMBIENTE
PELO LINK: http://escolas.educacao.ba.gov.br/conferenciainfantojuvenil

http://escolas.educacao.ba.gov.br/conferenciainfantojuvenil


E t a p a  5  –  A V A L I A Ç Ã O  D A S  A Ç Õ E S :

2 - Lembremos que ao decorrer de todo o ano letivo, a unidade escolar
deverá desenvolver, de maneira sistemática, contextualizada e
transversal, ações de promoção da cidadania com vistas ao controle
social, qualidade de vida e uma sociedade mais justa e sustentável.
Destacamos, também, que cada unidade escolar participante do Projeto
JA deve socializar o seu Plano de Ação e o relatório das atividades
desenvolvidas lembrando que estes devem, sempre que possível, refletir
o “pensamento crítico reflexivo”, ou seja, CONHECER O PASSADO,
ENTENDER O PRESENTE E MUDAR AS POSSIBILIDADES FUTURAS. 

1 - É de suma importância o acompanhamento e monitoramento das
ações propostas. Neste contexto, o apoio da equipe gestora e do corpo
docente é fundamental. O registro das ações e preenchimento do
relatório final disponível no link: https://forms.gle/xRukAUqQViYVqVYe7 
são atividades obrigatórias do Projeto e possibilitarão que a experiência
da sua escola possa ser socializada com as demais unidades escolares da
nossa rede.

R E S P O N S Á V E L :  T O D O S

Ontem Hoje Amanhã

Como era?

O que mudou?

Porque mudou?

Que características,
aspectos, composição,
cenário apresentava?

Em que contexto social,
econômico, ambiental?

Qual a perspectiva
futura?

 
O que mudará a partir

das nossas
ações/decisões?

Como acontecerá essa
mudança?

Que caracteres 
apresenta?

É assim... Porque...

Não é assim... Porque...

Queremos que seja...

https://forms.gle/xRukAUqQViYVqVYe7


D O C U M E N T O S  O R I E N T A D O R E S
- Lei Federal nº 9.795/1999 - Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política
Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. Disponível em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm 

- Lei Estadual nº 12.056/2011 - Institui a Política de Educação Ambiental do Estado
da Bahia, e dá outras providências. Disponível em:
http://www.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/documentos/
2022/politicaestadualdeeducacaoambientallei120562022.pdf

- Resolução CNE/CP nº 1/2012 do Conselho Nacional de Educação - Estabelece
Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. Disponível em:
https://normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/view/CNE_RES_CNECPN12012.
pdf?query=diretrizes%20orientadoras

 - Resolução CNE/CP nº 2/2012 do Conselho Nacional de Educação - Estabelece as
Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Ambiental. Disponível em:
https://normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/view/CNE_RES_CNECPN22012.
pdf?query=curriculos

- Resolução CEE/BA n° 11/2017 do Conselho Estadual de Educação
Dispõe sobre a Educação Ambiental no Sistema Estadual de
Ensino da Bahia. Disponível em:
http://escolas.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiat
eca/documentos/2018/resolucao-n-11-cee.pdf

- Programa de Educação Ambiental do Sistema Educacional da Bahia
(ProEASE/BA). Disponível em:
http://escolas.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/documentos
/2022/proease_0.pdf

- Programa de Educação Ambiental da Bahia (PEA/BA). Disponível em:
http://escolas.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/documentos
/2018/programa-de-educacao-ambiental-pea.pdf

- Vamos Cuidar do Brasil com Escola Sustentável. Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/index.php?
option=com_docman&view=download&alias=16499-vamos-cuidar-do-brasil-com-
escolas-sustentaveis&Itemid=30192 30
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 - COM-VIDA BAHIA. Disponível em:
http://escolas.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/docume
ntos/2018/comvida-bahia_0.pdf

- Formando COM-VIDA e construindo Agenda 21 na Escola. Disponível em:
http://escolas.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/docume
ntos/2018/formando-com-vida_0.pdf

- Vamos cuidar do Brasil – Conceitos e práticas em educação ambiental na
escola. Disponível em:
http://escolas.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/docume
ntos/2017/vamos-cuidar-do-brasil---conceitos-e-praticas-em-educacao-
ambiental-na-escola.pdf

- Coletânea Escolas Sustentáveis: quais os caminhos? Disponível em:
http://www.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/document
os/2022/coletania-escolas-sustentaveis.pdf

- Caderno Meio Ambiente - Educação Ambiental e Educação para o Consumo
- Série Temas Contemporâneos Transversais Base Nacional Comum
Curricular (BNCC). Disponível em:
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/cadernos_tem
aticos/caderno_meio_ambiente_consolidado_v_final_27092022.pdf

- Livro Caminho das Águas em Salvador.  Disponível em:
http://escolas.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/docume
ntos/2018/o-caminho-das-aguas-em-salvador.pdf

- Livro Educação para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável:
Objetivos de Aprendizagem. Disponível em:
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000252197

- Livro Educação em clima de riscos de desastres. Disponível em:
https://educacao.cemaden.gov.br/midiateca/educacao-em-clima-de-riscos-de-
desastres-2/
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Sensibilização e fortalecimento da
temática socioambiental para subsidiar

o Planejando as Ações iniciais

INÍCIO             TÉRMINO

FEV

C R O N O G R A M A
AÇÃO/ATIVIDADE PERÍODO ETAPA

ESCOLAR

Promoção do engajamento estudantil
sobre as questões socioambientais

através de oficinas, rodas de conversa,
palestras, etc. 

MARDiagnóstico da realidade
socioambiental da escola / Marco Zero

ESCOLAR

ESCOLAR

Construção do Plano de Ação /
Aplicação da Oficinas de Futuro –

Árvore dos Sonhos e Pedras no
Caminho 

MAI ESCOLAR
Formação da COM-Vida: Comissões de
Meio Ambiente e Qualidade de Vida na

Escola

ESCOLAR

JUL
Realização das Conferências pelo Meio
Ambiente nas Escolas / Apresentação

dos Projetos
ESCOLAR

AGO

ABR

MAI

MAR JUN

JUN

MAI JUN

DEZ

AGO

*As datas são sugestões de acordo com o calendário escolar, podendo ser
adaptadas de acordo com a realidade da UE, até a data limite para inicio da

etapa territorial. 
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Intervenções socioambientais nas
Unidades Escolares, considerando o

plano de ação elaborado. 

Avaliação da implementação do Projeto
na Unidade Escolar DEZNOV

ESCOLAR

ESCOLAR
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https://brasil.un.org/pt-br/sdgs


A N E X O S  1 ,  2  e  3
P O S S Í V E I S  I N T E R F A C E S  P A R A  O S  E N S I N O S  F U N D A M E N T A L  E  M É D I O

   Apresentamos, inicialmente, dois
quadros (anexos 1 e 2) – um para o Ensino
Fundamental e outro para o Ensino
Médio - com as possíveis interfaces que o
Projeto pode tecer considerando as
competências gerais da Base Nacional de
Comum Curricular – BNCC - juntamente
com as habilidades das áreas de
conhecimento e os objetos de
conhecimento dentro de uma
perspectiva intradisciplinar e/ou
interdisplinar. Destacamos que as
competências e habilidades aqui
elencadas foram selecionadas com base
nos descritores da Avaliação SAEB 2019.
   No anexo 3, o quadro traz os Itinerários
Formativos e sua correlação com o Tema
Integrador Educação Ambiental –
interfaces possíveis considerando a
implementação do projeto Juventudes
em Ação – JÁ. Insta destacar que os
quadros aqui apresentados não devem
ser tomados como ponto de chegada,
mas como exemplificações que podem e
devem ser explorados e extrapolados de
forma a permitir a diversificação e
contextualização curricular. C

O
L

É
G

IO
 E

S
T

A
D

U
A

L
 P

R
O

F
E

S
S

O
R

A
 O

L
G

A
R

IN
A

 P
IT

A
N

G
U

E
IR

A
 P

IN
H

E
IR

O
- 

N
T

E
0

4

34



ANEXO 1
POSSÍVEIS INTERFACES PARA OS ENSINO FUNDAMENTAL 

V
A

LO
R

E
S

P
ro

tag
o

n
ism

o
 

Ju
ven

il

Q
u

alid
ad

e d
e

V
id

a

P
en

sam
en

to
crítico

C
id

ad
an

ia

S
u

sten
tab

ilid
ad

e
S

o
cio

am
b

ien
tal

C
o

n
texto

G
lo

b
al

R
ealid

ad
e Lo

cal

E
sco

la S
u

sten
tável

C
O

M
P

E
TÊ

N
C

IA
S

G
E

R
A

IS
 (B

N
C

C
)

C
o

n
h

ecim
en

to

P
en

sam
en

to
C

ien
tífico

, C
rítico

e C
riativo

R
ep

ertó
rio

C
u

ltu
ral

C
o

m
u

n
icação

C
u

ltu
ra D

ig
ital

A
rg

u
m

en
tação

E
m

p
atia e

C
o

o
p

eração

R
esp

o
n

sab
ilid

ad
e 

e C
id

ad
an

ia 

Á
R

E
A

C
U

R
R

IC
U

LA
R

C
O

M
PETÊN

C
IA

S
G

ER
A

IS (Á
R

EA
 D

O
C

O
N

H
EC

IM
EN

TO
)

H
A

B
ILID

A
D

ES
G

ER
A

IS (Á
R

EA
 D

O
C

O
N

H
EC

IM
EN

TO
)

O
BJETO

S D
E

CO
N

H
ECIM

EN
TO

(PR
Á

TICA
S/CO

N
TEÚ

D
O

)

Com
preender as

linguagens com
o

construção hum
ana,

histórica, social e
cultural, de natureza

dinâm
ica,

reconhecendo-as e
valorizando-as com

o
form

as de significação
da realidade e
expressão de

subjetividades e
identidades sociais e

culturais.

L
IN

G
U

A
G

E
N

S

(EF69LP04) Identificar e
analisar os efeitos de sentido
que fortalecem

 a persuasão
nos textos publicitários,

relacionando as estratégias
de persuasão e apelo ao

consum
o com

 os recursos
linguístico- discursivos

utilizados, com
o im

agens,
tem

po verbal, jogos de
palavras, figuras  de

linguagem
 etc., com

 vistas a
fom

entar práticas de
consum

o conscientes.

Leitura, escuta, produção de
textos (orais, escritos,

m
ultissem

ióticos) e análise
linguística/sem

iótica. A
exem

plo: leitura da Carta da
Terra, escuta ativa dos

problem
as socioam

bientais
da com

unidade escolar e
do entorno, por m

eio do
form

ulário do m
arco zero,

produção da agenda 21 na
escola entre outras ações.

M
A

T
E

M
Á

T
IC

A

D
esenvolver o

raciocínio lógico, o
espírito de

investigação e
capacidade de

produzir argum
entos

convincentes,
recorrendo aos
conhecim

entos
m

atem
áticos para

com
preender e atuar
no m

undo.

(EF09M
A

08) R
esolver e

elaborar problem
as que

envolvam
 relações de

proporcionalidade direta e
inversa entre duas ou m

ais
grandezas, inclusive escalas,

divisão em
 partes

proporcionais e taxa de
variação, em

 contextos
socioculturais, am

bientais 
de outras áreas.

Com
 base no que for

encontrado com
o

problem
a socioam

biental
no form

ulário do M
arco

Zero, calcular a estim
ativa da

população afetada,
elaborando gráfico que

dem
onstre o percentual de

im
pacto em

 relação a
cidade. Exem

plo: D
igam

os
que o problem

a
encontrado seja o

desm
atam

ento, este
problem

a é m
ais afetado

pelo bairro x, e tem
 com

o
população estim

ada valor y,
qual o percentual desta

cidade pode se relacionado
em

 relação ao problem
a

socioam
biental?
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Sujeitos sensíveis para o
tem

a da produção e
do consum

o
consciente e
sustentável; 

1.

Capacidade de
estabelecer conexões

no âm
bito local,

regional, nacional e
internacional; 

2.

R
efletir a respeito dos

problem
as

socioam
bientais locais

e construção de
estratégias de

equacionam
ento;

3.

Produza atividades
educom

unicativas que
dialoguem

 sobre
tem

as
socioam

bientais; 

4.

Fom
ente atividades e

vivências que busquem
fortalecer e consolidar os

vínculos de fam
ília, de

am
izade, de

com
panheirism

o, os
laços de solidariedade

hum
ana, da tolerância e

do respeito recíproco;

5.

U
tilizem

 de jogos
dinâm

icos e vivências
grupais na construção

de conhecim
ento;

6. Viabilize o lugar onde
se vive em

 um
 espaço

de aprendizado.

7.
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)

C
om

p
reen

d
er

con
ceitos

fun
d

am
en

tais e
estruturas

exp
licativas d

as
C

iên
cias d

a
N

atureza, b
em

com
o d

om
in

ar
p

rocessos, p
ráticas

e p
roced

im
en

tos
d

a in
vestigação

cien
tífica, d

e m
od

o
a sen

tir seguran
ça

n
o d

eb
ate d

e
q

uestões cien
tíficas,

tecn
ológicas,

socioam
b

ien
tais e

d
o m

un
d

o d
o

trab
alh

o, con
tin

uar
ap

ren
d

en
d

o e
colab

orar p
ara a

con
strução d

e um
a

socied
ad

e justa,
d

em
ocrática e

in
clusiva

(EF0
9C

I13) P
rop

or
in

iciativas in
d

ivid
uais e

coletivas p
ara a solução

d
e p

rob
lem

as
am

b
ien

tais d
a cid

ad
e

ou d
a com

un
id

ad
e,

com
 b

ase n
a an

álise d
e

ações d
e con

sum
o

con
scien

te e d
e

susten
tab

ilid
ad

e b
em

-
suced

id
as.

C
on

strução d
e uten

sílios
d

om
ésticos U

tilizan
d

o
m

ateriais recicláveis e/ou
reutilizáveis d

e m
od

o a
d

em
on

strar os con
ceitos

d
e sólid

o geom
étrico

existen
tes n

a elab
oração

d
e cad

a um
 d

eles.
Exem

p
lo - alm

ofad
as,

p
oltron

as, cad
eiras en

tre
outros uten

sílios q
ue

b
usq

uem
 im

p
liq

uem
 n

o
con

ceito p
recon

izad
o n

a
p

ed
agogia d

os 8 R
s -

R
efletir, R

ed
uzir,

R
eutilizar, R

eciclar,
R

esp
eitar, R

ep
arar,

R
esp

on
sab

ilizar-se e
R

ep
assar. R

ealizar
p

esq
uisa am

ostral
levan

d
o em

con
sid

eração os
p

rob
lem

as
socioam

b
ien

tais
levan

tad
os p

ela C
O

M
-

V
ID

A
 (n

o form
ulário d

o
M

arco Z
ero),

trab
alh

an
d

o n
ele, um

a
am

ostra extern
a

levan
d

o em
con

sid
eração os d

ad
os

extraíd
os n

o m
om

en
to

an
terior estab

elecen
d

o
p

ad
rões d

e tom
ad

a d
e

d
ecisão.
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C
om

p
reend

er a si e
ao outro com

o
id

entid
ad

es
d

iferentes, d
e form

a
a exercitar o

resp
eito à d

iferença
em

 um
a socied

ad
e

p
lural e p

rom
over

os d
ireitos h

um
anos

EF0
9G

E0
1) A

nalisar
criticam

ente d
e q

ue
form

a a h
egem

onia
europ

eia foi exercid
a em

várias regiões d
o

p
laneta, notad

am
ente

em
 situações d

e conflito,
intervenções m

ilitares
e/ou influência cultural
em

 d
iferentes tem

p
os e

lugares.

(EF0
9H

I0
5) Id

entificar os
p

rocessos d
e

urb
anização e

m
od

ernização d
a

socied
ad

e b
rasileira e

avaliar suas contrad
ições

e im
p

actos na região em
q

ue vive.

C
onstrução d

e um
a

seq
uência d

id
ática q

ue
leve em

 consid
eração a

realid
ad

e local,
analisand

o situações d
e

conflito q
ue tiveram

 em
seus contextos situações

d
e p

rob
lem

as
socioam

b
ientais, tais

com
o; d

esm
atam

ento,
ab

und
ância e/ou

escassez d
e água, d

entre
outros. Exem

p
lo:

C
onstruir um

a linh
a d

o
tem

p
o q

ue relacione os
asp

ectos geográficos e
h

istóricos q
ue levaram

 a
essa situação d

e conflito.
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p

ráticas d
e

intolerância,
d

iscrim
inação e

violência d
e cunh

o
religioso, d

e m
od

o a
assegurar os d

ireitos
h

um
anos no

constante exercício
d

a cid
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a

cultura d
e p

az.

(EF0
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0
1) A

nalisar
p

rincíp
ios e orientações

p
ara o cuid

ad
o d

a vid
a e

nas d
iversas trad

ições
religiosas e filosofias d

e
vid

a.

P
rop

or um
a rod

a d
e

conversa com
estud

antes com
 o

p
rop

ósito d
e refletir as

d
iferentes exp

ressões d
o

cuid
ad

o voltad
o p

ara o
m

eio am
b

iente e
tam

b
ém

 ao outro
relacionand

o isso às
d

iferentes p
ráticas

religiosas rep
resentad

as.
Exem

p
lo: N

esta sala aula
p

od
erá existir as

seguintes religiões
católica, p

rotestante,
cand

om
b

lé d
entre

outras e iniciar
exp

licand
o q

ue a
ativid

ad
e tem

 o ob
jetivo

d
e verificar as d

im
ensões

e exp
ressões d

o
C

U
ID

A
D

O
 q

ue cad
a

religião tem
 relativo a

natureza e ao ser
h

um
ano.
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h
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en
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n
a recep

ção e
p

rod
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ção d
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d
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rsos n
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d
iferen
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p

os d
e
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ação social e n
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d

iversas m
íd
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ara

am
p

liar as form
as d

e
p

articip
ação social, o
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ten

d
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en
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p
ossib

ilid
ad

es d
e

exp
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in
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d

a realid
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ara
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C
om

p
reen

d
er e

an
alisar p

rocessos d
e

p
rod

u
ção e circu

lação
d

e d
iscu

rsos, n
as

d
iferen

tes lin
gu

agen
s,

p
ara fazer escolh

as
fu

n
d

am
en

tad
as em

fu
n

ção d
e in

teresses
p

essoais e coletivos.

 C
om

 b
ase n

a leitu
ra d

o
cad

ern
o "E
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Ç
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Ç
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q
u

al títu
lo se relacion

a a
realid

ad
e local e p

rop
or

u
m

a ferram
en

ta
ed

u
com

u
n

icativa q
u

e
leve a com

p
reen

são d
a

com
u

n
id

ad
e local o

tem
a socioam

b
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tal a
ser estu

d
ad

o..

M
A
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M
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T
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A

P
rop
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vestigação d
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d
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o m

u
n

d
o

con
tem

p
orân

eo e
tom

ar d
ecisões éticas

e socialm
en

te
resp
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sáveis, com

b
ase n

a an
álise d

e
p

rob
lem

as sociais,
com

o os voltad
os a

situ
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e saú
d

e,
su

sten
tab

ilid
ad

e, d
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im
p

licações d
a

tecn
ologia n

o m
u

n
d

o
d

o trab
alh

o, en
tre

ou
tros, m

ob
ilizan

d
o e

articu
lan

d
o

con
ceitos,

p
roced

im
en

tos e
lin

gu
agen

s p
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d

a M
atem

ática.

(E
M

13M
A

T20
1) P

rop
or

ou
 p

articip
ar d

e ações
ad

eq
u

ad
as às

d
em

an
d

as d
a região,

p
referen

cialm
en

te
p

ara su
a com

u
n

id
ad

e,
en

volven
d

o m
ed

ições
e cálcu

los d
e

p
erím

etro, d
e área, d

e
volu

m
e, d

e cap
acid

ad
e

ou
 d

e m
assa.

C
om

 b
ase n

os
p

rin
cip

ais p
rob

lem
as

socioam
b

ien
tais

m
ap

ead
os p

ela C
O

M
-

V
id

a (C
om

issão d
e M

eio
A

m
b

ien
te e Q

u
alid

ad
e

d
e V

id
a) n

a
com

u
n

id
ad

e escolar e
su

a realid
ad

e d
o

en
torn

o, calcu
lar o

p
ercen

tu
al d

a
p

op
u

lação afetad
a

ten
d

o com
o b

ase p
ara

cálcu
lo o total d

e
h

ab
itan

tes d
a cid

ad
e

e/ou
 b

airro.
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M
elh

ore o cu
id

ad
o

d
e si e d

o ou
tro;

1.

 Ten
h

a u
m

a
atitu

d
e p

roativa n
a

resolu
ção d

os
p

rob
lem

as
socioam

b
ien

tais;

2.

 P
erceb

a com
 u

m
olh

ar crítico e
reflexivo d

as ações
realizad

as d
en

tro e
fora d

o am
b

ien
te

escolar;

3. V
alorize os p

ap
éis

sociais
d

esem
p

en
h

ad
os

p
elos joven

s, p
ara

além
 d

e su
a

con
d

ição d
e

estu
d

an
te, e

q
u

alificar os
p

rocessos d
e

con
stru

ção d
e

su
a(s) id

en
tid

ad
e(s)

e d
e seu

 p
rojeto d

e
vid

a;

4.

P
rom

ova a
ap

ren
d

izagem
colab

orativa,
d

esen
volven

d
o

n
os/as estu

d
an

tes
a cap

acid
ad

e d
e

trab
alh

ar em
eq

u
ip

e e ap
ren

d
er

com
 seu

s p
ares;

5.  E
stim

u
la atitu

d
es

coop
erativas e

p
rop

ositivas p
ara o

en
fren

tam
en

to
d

os d
esafios d

a
com

u
n

id
ad

e, d
o

m
u

n
d

o d
o

trab
alh

o e 

6.

Trab
alh

o e P
rojeto

d
e V

id
a 

38

http://www.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/documentos/2020/cadernoestudante1-educacaoambiental.pdf
http://www.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/documentos/2020/cadernoestudante1-educacaoambiental.pdf
http://www.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/documentos/2020/cadernoestudante1-educacaoambiental.pdf
http://www.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/documentos/2020/cadernoestudante1-educacaoambiental.pdf
http://www.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/documentos/2020/cadernoestudante1-educacaoambiental.pdf


ANEXO 2
POSSÍVEIS INTERFACES PARA OS ENSINO MÉDIO

V
A

LO
R

E
S

C
O

M
P

E
TÊ

N
C

IA
S

G
E

R
A

IS
 (B

N
C

C
)

Á
R

E
A

C
U

R
R

IC
U

LA
R

C
O

M
PETÊN

C
IA

S
G

ER
A

IS (Á
R

EA
 D

O
C

O
N

H
EC

IM
EN

TO
)

H
A

B
ILID

A
D

ES
G

ER
A

IS (Á
R

EA
 D

O
C

O
N

H
EC

IM
EN

TO
)

O
BJETO

S D
E

CO
N

H
ECIM

EN
TO

(PR
Á

TICA
S/CO

N
TEÚ

D
O

)

A
n

alisar e utilizar
in

terp
retações

sob
re a d

in
âm

ica
d

a V
id

a, d
a Terra e

d
o C

osm
os p

ara
elab

orar
argum

en
tos,

realizar p
revisões

sob
re o

fun
cion

am
en

to e a
evolução d

os seres
vivos e d

o U
n

iverso,
e fun

d
am

en
tar e

d
efen

d
er d

ecisões
éticas e

resp
on

sáveis.

(EM
13C

N
T20

6) D
iscutir

a im
p

ortân
cia d

a
p

reservação e
con

servação d
a

b
iod

iversid
ad

e,
con

sid
eran

d
o

p
arâm

etros q
ualitativos

e q
uan

titativos, e avaliar
os efeitos d

a ação
h

um
an

a e d
as p

olíticas
am

b
ien

tais p
ara a

garan
tia d

a
susten

tab
ilid

ad
e d

o
p

lan
eta.

D
iscutir acerca d

a água,
escassez, ab

un
d

ân
cia e

con
flitos q

ue a en
volve.

En
ten

d
er a im

p
ortân

cia
d

a p
reservação d

os
recursos h

íd
ricos e

p
rom

over ações q
ue

ven
h

am
 garan

tir sua
d

isp
on

ib
ilid

ad
e; -

Im
p

lem
en

tar e
d

esen
volver h

ortas
escolares p

ara
con

strução d
e p

ráticas
susten

táveis n
o âm

b
ito

escolar;

A
TITU

D
ES (ESPER

A
D

A
S

A
O

 FIN
A

L D
A

 A
PLICA

ÇÃ
O

D
E CA

D
A

 PR
O

JETO
)

d
a socied

ad
e em

geral, alicerçad
as n

o
con

h
ecim

en
to e n

a
in

ovação;
7. C

ôn
scio q

uan
to à 

n
ecessid

ad
e d

e
con

tin
uar

ap
ren

d
en

d
o e n

o
ap

rim
oran

d
o seus

con
h

ecim
en

tos.

C
IÊ

N
C

IA
S

 D
A

N
A

T
U

R
E

Z
A

C
IÊ

N
C

IA
S

H
U

M
A

N
A

S

A
nalisar processos

políticos,
econôm

icos, sociais,
am

bientais e
culturais nos

âm
bitos local,

regional, nacional e
m

undial em
diferentes tem

pos, a
partir da pluralidade
de procedim

entos
epistem

ológicos,
científicos e

tecnológicos, de
m

odo a
com

preender e
posicionar-se

criticam
ente em

relação a eles,
considerando

diferentes pontos de
vista e tom

ando
decisões baseadas
em

 argum
entos e

fontes de natureza
científica.

(EM
13C

H
S10

1)
Id

en
tificar, an

alisar e
com

p
arar d

iferen
tes

fon
tes e n

arrativas
exp

ressas em
 d

iversas
lin

guagen
s, com

 vistas à
com

p
reen

são d
e id

eias
filosóficas e d

e
p

rocessos e even
tos

h
istóricos, geográficos,

p
olíticos, econ

ôm
icos,

sociais, am
b

ien
tais e

culturais.

C
om

 b
ase n

a ap
licação

d
o form

ulário M
A

R
C

O
Z

ER
O

, verifiq
ue o

con
flito am

b
ien

tal e
an

alise os d
iferen

tes
m

atizes d
e im

p
actos

ob
servad

os n
a realid

ad
e

local d
e m

od
o a p

rop
or

d
iferen

tes p
rop

ostas d
e

m
ud

an
ça p

or p
arte d

a
com

un
id

ad
e escolar.



ANEXO 3
ITINERÁRIOS FORMATIVOS E SUA CORRELAÇÃO COM O TEMA INTEGRADOR EDUCAÇÃO AMBIENTAL –

INTERFACES POSSÍVEIS CONSIDERANDO A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO JUVENTUDES EM AÇÃO – JA

C
O

M
PETÊN

C
IA

S
G

ER
A

IS (B
N

C
C

)

EIX
O

S D
O

S
ITIN

ER
Á

R
IO

FO
R

M
A

TIV
O

S

H
A

B
ILID

A
D

ES G
ER

A
IS D

O
S

ITIN
ER

Á
R

IO
S FO

R
M

A
TIV

O
S

A
SSO

C
IA

D
A

S À
S C

O
M

PETÊN
C

IA
S

G
ER

A
IS D

A
 B

N
C

C

(EM
IFCG

0
1) Id

entificar, selecionar,
p

rocessar e analisar d
ad

os, fatos e
evid

ências com
 curiosid

ad
e, atenção,

criticid
ad

e e ética, inclusive utilizand
o

o ap
oio d

e tecnologias d
igitais.

(EM
IFCG

0
2)  P

osicionar-se com
 b

ase
em

 critérios científicos, éticos e
estéticos, utilizand

o d
ad

os, fatos e
evid

ências p
ara resp

ald
ar conclusões,

op
iniões e argum

entos, p
or m

eio d
e

afirm
ações claras, ord

enad
as,

coerentes e com
p

reensíveis, sem
p

re
resp

eitand
o valores universais, com

o
lib

erd
ad

e, d
em

ocracia, justiça social,
p

luralid
ad

e, solid
aried

ad
e e

sustentab
ilid

ad
e.

(EM
IFCG

0
3) U

tilizar inform
ações,

conhecim
entos e id

eias resultantes d
e

investigações científicas p
ara criar ou

p
rop

or soluções p
ara p

rob
lem

as
d

iversos.

IN
V

E
S

T
IG

A
Ç

Ã
O

C
IE

N
T

ÍF
IC

A

(EM
IFLG

G
0

1) In
vestigar e an

alisar a
organ

ização, o fun
cion

am
en

to e/ou os
efeitos d

e sen
tid

o d
e en

un
ciad

os e
d

iscursos m
aterializad

os n
as d

iversas
lín

guas e lin
guagen

s (im
agen

s estáticas e
em

 m
ovim

en
to; m

úsica; lin
guagen

s
corp

orais e d
o m

ovim
en

to, en
tre outras),

situan
d

o-os n
o con

texto d
e um

 ou m
ais

cam
p

os d
e atuação social e con

sid
eran

d
o

d
ad

os e in
form

ações d
isp

on
íveis em

d
iferen

tes m
íd

ias.

A
TITU

D
ES (ESPER

A
D

A
S

A
O

 FIN
A

L D
A

A
PLIC

A
Ç

Ã
O

 D
E C

A
D

A
PR

O
JETO

)

C
o

n
h

ecim
en

to

P
en

sam
en

to
C

ien
tifico

C
riativo

 e
C

riativo

R
ep

ertó
rio

C
u

ltu
ral

C
o

m
u

n
icação

C
u

ltu
ra D

ig
ital

A
rg

u
m

en
tação

E
m

p
atia e

C
o

o
p

eração

R
esp

o
n

sab
ilid

ad
e e

C
id

ad
an

ia 

Trab
alh

o
 e P

ro
jeto

d
e V

id
a 

H
A

B
ILID

A
D

ES ESPEC
ÍFIC

A
S D

O
S

ITIN
ER

Á
R

IO
S FO

R
M

A
TIV

O
S

A
SSO

C
IA

D
A

S A
O

S EIX
O

S
ESTR

U
TU

R
A

N
TES

Á
R

E
A

 D
E

 LIN
G

U
A

G
E

N
S

 E
 S

U
A

S
TE

C
N

O
LO

G
IA

S

Á
R

E
A

 D
E

 M
A

TE
M

Á
TIC

A
 E

 S
U

A
S

TE
C

N
O

LO
G

IA
S

(EM
IFM

A
T0

1) In
vestigar e an

alisar
situações p

rob
lem

a id
en

tifican
d

o e
selecion

an
d

o con
h

ecim
en

tos
m

atem
áticos relevan

tes p
ara um

a d
ad

a
situação, elab

oran
d

o m
od

elos p
ara sua

rep
resen

tação.

Á
R

E
A

 D
E

 C
IÊ

N
C

IA
S

 D
A

 N
A

TU
R

E
Z

A
 E

S
U

A
S

 TE
C

N
O

LO
G

IA
S

(EM
IFC

N
T0

1) In
vestigar e an

alisar situações
p

rob
lem

a e variáveis q
ue in

terferem
 n

a
d

in
âm

ica d
e fen

ôm
en

os d
a n

atureza e/ ou
d

e p
rocessos tecn

ológicos, con
sid

eran
d

o
d

ad
os e in

form
ações d

isp
on

íveis em
d

iferen
tes m

íd
ias, com

 ou sem
 o uso d

e
d

isp
ositivos e ap

licativos d
igitais.

(EM
IFC

N
T0

2)  Levan
tar e testar h

ip
óteses

sob
re variáveis q

ue in
terferem

 n
a

d
in

âm
ica d

e fen
ôm

en
os d

a n
atureza e/ou

M
elh

ore o cuid
ad

o d
e si

e d
o outro;

1.

 Ten
h

a um
a atitud

e
p

roativa n
a resolução

d
os p

rob
lem

as
socioam

b
ien

tais;

2. P
erceb

a com
 um

 olh
ar

crítico e reflexivo d
as

ações realizad
as d

en
tro

e fora d
o am

b
ien

te
escolar;

3.

 V
alorize os p

ap
éis

sociais d
esem

p
en

h
ad

os
p

elos joven
s, p

ara além
d

e sua con
d

ição d
e

estud
an

te, e q
ualificar os

p
rocessos d

e con
strução

d
e sua(s) id

en
tid

ad
e(s) e

d
e seu p

rojeto d
e vid

a;

4.

P
rom

ova a
ap

ren
d

izagem
colab

orativa,
d

esen
volven

d
o n

os/as
estud

an
tes a

cap
acid

ad
e d

e trab
alh

ar
em

 eq
uip

e e ap
ren

d
er

com
 seus p

ares;

5.

 Estim
ula atitud

es
coop

erativas e
p

rop
ositivas p

ara o
en

fren
tam

en
to d

os
d

esafios d
a

com
un

id
ad

e, d
o m

un
d

o
d

o trab
alh

o e d
a

socied
ad

e em
 geral,

alicerçad
as n

o
con

h
ecim

en
to e n

a
in

ovação;

6.

40



ANEXO 3
ITINERÁRIOS FORMATIVOS E SUA CORRELAÇÃO COM O TEMA INTEGRADOR EDUCAÇÃO AMBIENTAL –

INTERFACES POSSÍVEIS CONSIDERANDO A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO JUVENTUDES EM AÇÃO – JA

C
O

M
PETÊN

C
IA

S
G

ER
A

IS (B
N

C
C

)

EIX
O

S D
O

S
ITIN

ER
Á

R
IO

FO
R

M
A

TIV
O

S

H
A

B
ILID

A
D

ES G
ER

A
IS D

O
S

ITIN
ER

Á
R

IO
S FO

R
M

A
TIV

O
S

A
SSO

C
IA

D
A

S À
S C

O
M

PETÊN
C

IA
S

G
ER

A
IS D

A
 B

N
C

C

IN
V

E
S

T
IG

A
Ç

Ã
O

C
IE

N
T

ÍF
IC

A

A
TITU

D
ES (ESPER

A
D

A
S

A
O

 FIN
A

L D
A

A
PLIC

A
Ç

Ã
O

 D
E C

A
D

A
PR

O
JETO

)

H
A

B
ILID

A
D

ES ESPEC
ÍFIC

A
S D

O
S

ITIN
ER

Á
R

IO
S FO

R
M

A
TIV

O
S

A
SSO

C
IA

D
A

S A
O

S EIX
O

S
ESTR

U
TU

R
A

N
TES

Á
R

E
A

 D
E

 C
IÊ

N
C

IA
S

 D
A

 N
A

TU
R

E
Z

A
 E

S
U

A
S

 TE
C

N
O

LO
G

IA
S

 d
e p

rocessos tecnológicos, com
 ou sem

 o
uso d

e d
isp

ositivos e ap
licativos d

igitais,
utilizand

o p
roced

im
entos e linguagens

ad
eq

uad
os à investigação científica.

(EM
IFC

N
T0

3) Selecionar e sistem
atizar,

com
 b

ase em
 estud

os e/ou p
esq

uisas
(b

ib
liográfica, exp

loratória, d
e cam

p
o,

exp
erim

ental etc.) em
 fontes confiáveis,

inform
ações sob

re a d
inâm

ica d
os

fenôm
enos d

a natureza e/ou d
e p

rocessos
tecnológicos, id

entificand
o os d

iversos
p

ontos d
e vista e p

osicionand
o-se

m
ed

iante argum
entação, com

 o cuid
ad

o
d

e citar as fontes d
os recursos utilizad

os na
p

esq
uisa e b

uscand
o ap

resentar
conclusões com

 o uso d
e d

iferentes m
íd

ias.

Á
R

E
A

 D
E

 C
IÊ

N
C

IA
S

 H
U

M
A

N
A

S
E

 S
O

C
IA

IS
 A

P
LIC

A
D

A
S

(EM
IFC

H
SA

0
1) In

vestigar e an
alisar

situações p
rob

lem
a en

volven
d

o tem
as e

p
rocessos d

e n
atureza h

istórica, social,
econ

ôm
ica, filosófica, p

olítica e/ou cultural,
em

 âm
b

ito local, region
al, n

acion
al e/ou

glob
al, con

sid
eran

d
o d

ad
os e in

form
ações

d
isp

on
íveis em

 d
iferen

tes m
íd

ias.

7. C
ôn

scio q
uan

to à
n

ecessid
ad

e d
e

con
tin

uar ap
ren

d
en

d
o e

n
o ap

rim
oran

d
o seus

con
h

ecim
en

tos.



ANEXO 3
ITINERÁRIOS FORMATIVOS E SUA CORRELAÇÃO COM O TEMA INTEGRADOR EDUCAÇÃO AMBIENTAL –

INTERFACES POSSÍVEIS CONSIDERANDO A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO JUVENTUDES EM AÇÃO – JA

C
O

M
P

E
TÊ

N
C

IA
S

G
E

R
A

IS
 (B

N
C

C
)

E
IX

O
S

 D
O

S
ITIN

E
R

Á
R

IO
FO

R
M

A
TIV

O
S

H
A

B
ILID

A
D

ES G
ER

A
IS D

O
S

ITIN
ER

Á
R

IO
S FO

R
M

A
TIV

O
S

A
SSO

C
IA

D
A

S À
S C

O
M

PETÊN
C

IA
S

G
ER

A
IS D

A
 B

N
C

C

IN
V

E
S

T
IG

A
Ç

Ã
O

C
IE

N
T

ÍF
IC

A

A
TITU

D
ES (ESPER

A
D

A
S

A
O

 FIN
A

L D
A

 A
PLICA

ÇÃ
O

D
E CA

D
A

 PR
O

JETO
)

H
A

B
ILID

A
D

ES ESPEC
ÍFIC

A
S D

O
S

ITIN
ER

Á
R

IO
S FO

R
M

A
TIV

O
S

A
SSO

C
IA

D
A

S A
O

S EIX
O

S
ESTR

U
TU

R
A

N
TES

(EM
IFC

H
SA

0
2) Levan

tar e testar h
ip

óteses
sob

re tem
as e p

rocessos d
e n

atureza
h

istórica, social, econ
ôm

ica, filosófica,
p

olítica e/ou cultural, em
 âm

b
ito local, 

glob
al, con

textualizan
d

o os
con

h
ecim

en
tos em

 sua realid
ad

e local e
utilizan

d
o p

roced
im

en
tos e lin

guagen
s

ad
eq

uad
os à in

vestigação cien
tífica.

FO
R

M
A

Ç
Ã

O
 TÉ

C
N

IC
A

 E
 P

R
O

FIS
S

IO
N

A
L

(EM
IFFTP0

1) In
vestigar, an

alisar e resolver
p

rob
lem

as d
o cotid

ian
o p

essoal, d
a escola

e d
o trab

alh
o, con

sid
eran

d
o d

ad
os e

in
form

ações d
isp

on
íveis em

 d
iferen

tes
m

íd
ias, p

lan
ejan

d
o, d

esen
volven

d
o e

avalian
d

o as ativid
ad

es realizad
as,

com
p

reen
d

en
d

o a p
rop

osição d
e soluções

p
ara o p

rob
lem

a id
en

tificad
o, a d

escrição
d

e p
rop

osições lógicas p
or m

eio d
e

fluxogram
as, a ap

licação d
e variáveis e

con
stan

tes, a ap
licação d

e op
erad

ores
lógicos, d

e op
erad

ores aritm
éticos, d

e
laços d

e rep
etição, d

e d
ecisão e d

e
con

d
ição.

(EM
IFFTP0

2) Levan
tar e testar h

ip
óteses

p
ara resolver p

rob
lem

as d
o cotid

ian
o

p
essoal, d

a escola e d
o trab

alh
o, utilizan

d
o

p
roced

im
en

tos e lin
guagen

s ad
eq

uad
os à

in
vestigação cien

tífica.

42



ANEXO 3
ITINERÁRIOS FORMATIVOS E SUA CORRELAÇÃO COM O TEMA INTEGRADOR EDUCAÇÃO AMBIENTAL –

INTERFACES POSSÍVEIS CONSIDERANDO A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO JUVENTUDES EM AÇÃO – JA

C
O

M
P

E
TÊ

N
C

IA
S

G
E

R
A

IS
 (B

N
C

C
)

E
IX

O
S

 D
O

S
ITIN

E
R

Á
R

IO
FO

R
M

A
TIV

O
S

H
A

B
ILID

A
D

ES G
ER

A
IS D

O
S

ITIN
ER

Á
R

IO
S FO

R
M

A
TIV

O
S

A
SSO

C
IA

D
A

S À
S C

O
M

PETÊN
C

IA
S

G
ER

A
IS D

A
 B

N
C

C

P
R

O
C

E
S

S
O

S
C

R
IA

T
IV

O
S

A
TITU

D
ES (ESPER

A
D

A
S

A
O

 FIN
A

L D
A

 A
PLICA

ÇÃ
O

D
E CA

D
A

 PR
O

JETO
)

H
A

B
ILID

A
D

ES ESPEC
ÍFIC

A
S D

O
S

ITIN
ER

Á
R

IO
S FO

R
M

A
TIV

O
S

A
SSO

C
IA

D
A

S A
O

S EIX
O

S
ESTR

U
TU

R
A

N
TES

(EM
IFLG

G
0

6) P
rop

or e testar soluções
éticas, estéticas, criativas e in

ovad
oras p

ara
p

rob
lem

as reais, utilizan
d

o as d
iversas

lín
guas e lin

guagen
s (im

agen
s estáticas e

em
 m

ovim
en

to; lín
guas; lin

guagen
s

corp
orais e d

o m
ovim

en
to, en

tre outras),
em

 um
 ou m

ais cam
p

os d
e atuação social,

com
b

aten
d

o a estereotip
ia, o lugar

com
um

 e o clich
ê.

(EM
IFM

A
T0

5)  Selecion
ar e m

ob
ilizar

in
ten

cion
alm

en
te recursos criativos

relacion
ad

os à M
atem

ática p
ara resolver

p
rob

lem
as d

e n
atureza d

iversa, in
cluin

d
o

aq
ueles q

ue p
erm

itam
 a p

rod
ução d

e n
ovos

con
h

ecim
en

tos m
atem

áticos,
com

un
ican

d
o com

 p
recisão suas ações e

reflexões relacion
ad

as a con
statações,

in
terp

retações e argum
en

tos, b
em

 com
o

ad
eq

uan
d

o-os às situações origin
ais.

Á
R

E
A

 D
E

 LIN
G

U
A

G
E

N
S

 E
 S

U
A

S
TE

C
N

O
LO

G
IA

S

Á
R

E
A

 D
E

 M
A

TE
M

Á
TIC

A
 E

 S
U

A
S

TE
C

N
O

LO
G

IA
S

Á
R

E
A

 D
E

 C
IÊ

N
C

IA
S

 D
A

 N
A

TU
R

E
Z

A
 E

S
U

A
S

 TE
C

N
O

LO
G

IA
S

(EM
IFC

N
T0

4) R
econ

h
ecer p

rod
utos e/ou

p
rocessos criativos p

or m
eio d

e fruição,
vivên

cias e reflexão crítica sob
re a

d
in

âm
ica d

os fen
ôm

en
os n

aturais e/ou d
e

p
rocessos

tecn
ológicos, com

 ou sem
 o uso d

e
d

isp
ositivos e ap

licativos d
igitais (com

o
softw

ares d
e sim

ulação e d
e realid

ad
e

virtual, en
tre outros).

(EM
IFCG

0
4) R

econhecer e analisar
d

iferentes m
anifestações criativas,

artísticas e culturais, p
or m

eio d
e

vivências p
resenciais e virtuais q

ue
am

p
liem

 a visão d
e m

und
o,

sensib
ilid

ad
e, criticid

ad
e e

criativid
ad

e.

(EM
IFCG

0
5) Q

uestionar, m
od

ificar e
ad

ap
tar id

eias existentes e criar
p

rop
ostas, ob

ras ou soluções criativas,
originais ou inovad

oras, avaliand
o e

assum
ind

o riscos p
ara lid

ar com
 as

incertezas e colocá-las em
 p

rática. 

(EM
IFCG

0
6) D

ifund
ir novas id

eias,
p

rop
ostas, ob

ras ou soluções p
or m

eio
d

e d
iferentes linguagens, m

íd
ias e

p
lataform

as, analógicas e d
igitais,

com
 confiança e coragem

,
assegurand

o q
ue alcancem

 os
interlocutores p

retend
id

os.

M
elh

ore o cuid
ad

o d
e si e

d
o outro;

1.

 Ten
h

a um
a atitud

e
p

roativa n
a resolução d

os
p

rob
lem

as
socioam

b
ien

tais;

2.

 P
erceb

a com
 um

 olh
ar

crítico e reflexivo d
as

ações realizad
as d

en
tro e

fora d
o am

b
ien

te escolar;

3. V
alorize os p

ap
éis sociais

d
esem

p
en

h
ad

os p
elos

joven
s, p

ara além
 d

e sua
con

d
ição d

e estud
an

te, e
q

ualificar os p
rocessos d

e
con

strução d
e sua(s)

id
en

tid
ad

e(s) e d
e seu

p
rojeto d

e vid
a;

4.P
rom

ova a ap
ren

d
izagem

colab
orativa,

d
esen

volven
d

o n
os/as

estud
an

tes a cap
acid

ad
e

d
e trab

alh
ar em

 eq
uip

e e
ap

ren
d

er com
 seus p

ares;

5.

 Estim
ula atitud

es
coop

erativas e
p

rop
ositivas p

ara o
en

fren
tam

en
to d

os
d

esafios d
a com

un
id

ad
e,

d
o m

un
d

o d
o trab

alh
o e

d
a socied

ad
e em

 geral,
alicerçad

as n
o

con
h

ecim
en

to e n
a

in
ovação;

6.



ANEXO 3
ITINERÁRIOS FORMATIVOS E SUA CORRELAÇÃO COM O TEMA INTEGRADOR EDUCAÇÃO AMBIENTAL –

INTERFACES POSSÍVEIS CONSIDERANDO A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO JUVENTUDES EM AÇÃO – JA

C
O

M
P

E
TÊ

N
C

IA
S

G
E

R
A

IS
 (B

N
C

C
)

E
IX

O
S

 D
O

S
ITIN

E
R

Á
R

IO
FO

R
M

A
TIV

O
S

H
A

B
ILID

A
D

ES G
ER

A
IS D

O
S

ITIN
ER

Á
R

IO
S FO

R
M

A
TIV

O
S

A
SSO

C
IA

D
A

S À
S C

O
M

PETÊN
C

IA
S

G
ER

A
IS D

A
 B

N
C

C

P
R

O
C

E
S

S
O

S
C

R
IA

T
IV

O
S

A
TITU

D
ES (ESPER

A
D

A
S

A
O

 FIN
A

L D
A

 A
PLICA

ÇÃ
O

D
E CA

D
A

 PR
O

JETO
)

H
A

B
ILID

A
D

ES ESPEC
ÍFIC

A
S D

O
S

ITIN
ER

Á
R

IO
S FO

R
M

A
TIV

O
S

A
SSO

C
IA

D
A

S A
O

S EIX
O

S
ESTR

U
TU

R
A

N
TES

Á
R

E
A

 D
E

 C
IÊ

N
C

IA
S

 D
A

 N
A

TU
R

E
Z

A
 E

S
U

A
S

 TE
C

N
O

LO
G

IA
S

(EM
IFCN

T05) Selecionar e m
obilizar

intencionalm
ente recursos criativos 
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ANEXO 4
D A T A S  C O M E M O R A T I V A S

Considerando as situações de aprendizagem a serem desenvolvidas no planejamento escolar
sugerimos as datas importantes a serem trabalhadas nas semanas sugeridas abaixo, visto que

estas datas, dialogam com o tema integrador do currículo, educação ambiental.

OBJETIVO/ATIVIDADE 

Promover discussões/reflexões em alusão ao dia
mundial da água, 22 de março.

A comunidade escolar poderá propor ações
sobre os conflitos sobre a escassez, abundância,
poluição e/ou degradação de corpos d'água. A

importância desta substância para animais,
plantas e seres humanos. Dentre outras situações
de aprendizagem que podem ser utilizadas para

provocar as ações no ambiente escolar.

Caso a UE tenha
inserido a execução da

ação em seu
planejamento, favor

conhecer o formulário
e em tempo oportuno
preencher a atividade

a ser realizada:
https://forms.gle/81CQv

ncfL938h 9Zf9

20 A 24 DE
MARÇO

FORMULÁRIOS DE
ACOMPANHAMENTO  

Promover discussões/reflexões em alusão ao
dia da terra, 22 de abril, a comunidade escolar

poderá apontar ações e/ou atividades que
reflitam conflitos da terra, seu pertencimento,

uso, desenvolvimento e utilização. Dentre
outras situações de aprendizagem que podem

ser utilizadas para provocar as ações no
ambiente escolar.

Caso a UE tenha
inserido a execução da

ação em seu
planejamento, favor

conhecer o formulário
e em tempo oportuno
preencher a atividade

a ser realizada:
https://forms.gle/wkbJ

anUMCCV yVwy89

24 A 28
DE ABRIL

PERÍODO 

Caso a UE tenha
inserido a execução da

ação em seu
planejamento, favor

conhecer o formulário
e em tempo oportuno
preencher a atividade

a ser realizada:
https://forms.gle/qerQ

urtoPHLMCLmg6

Promover discussões/reflexões em alusão aos
dias 03 de junho, dia nacional da educação

ambiental e, 05 de junho, dia mundial do meio
ambiente, a comunidade escolar poderá

desenvolver ações e/ou atividades que dialoguem
com as atividades realizadas pela COM- Vida.

05 A 09
DE JUNHO

https://forms.gle/81CQvncfL938h%209Zf9
https://forms.gle/81CQvncfL938h%209Zf9
https://forms.gle/wkbJanUMCCV%20yVwy89
https://forms.gle/wkbJanUMCCV%20yVwy89
https://forms.gle/qerQurtoPHLMCLmg6
https://forms.gle/qerQurtoPHLMCLmg6


C O L É G I O  E S T A D U A L  A L U Í Z I O  C A R N E I R O  D A  S I L V A -
N T E 0 4

ANEXO 4
SUGESTÃO DE CULMINÂNCIA

Considerando as situações de aprendizagem a serem desenvolvidas no planejamento
escolar sugerimos as datas importantes a serem trabalhadas nas semanas sugeridas abaixo,
visto que estas datas, dialogam com o tema integrador do currículo, educação ambiental.

Promover discussões/reflexões em
alusão ao dia do habitat, 02 de
outubro, a comunidade escolar

poderá apontar ações e/ou atividades
o pertencimento ao território alocado.

Dentre outras situações de
aprendizagem que podem ser

utilizadas para provocar as ações no
ambiente escolar.

Caso a UE tenha inserido a
execução da ação em seu

planejamento, favor
conhecer o formulário e em
tempo oportuno preencher
a atividade a ser realizada:

https://forms.gle/FbZSECwo
NRAaqKeD9

02 A 06 DE
OUTUBRO

*As datas destacadas, podem ser utilizadas para diplomação da COM-VIDA,
realização da Conferência Infanto juvenil pelo Meio Ambiente na escola, dentre

outras ações de relevância para o tema integrador do currículo educação ambiental.

OBJETIVO/ATIVIDADE 
FORMULÁRIOS DE

ACOMPANHAMENTO  
PERÍODO 
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ANEXO 5
A  E J A  N O S  P R O G R A M A S  E  P R O J E T O S  E S T R U T U R A N T E S

 A participação da EJA nos programas e projetos estruturantes estimula
a flexibilização do currículo, no desenvolvimento de práticas pautadas

nas experiências vivenciais do mundo do trabalho. Para tanto,
recomendamos que as ações tenham um recorte para a Educação de

Jovens e Adultos, incorporando uma abordagem também
curricularizada, de intencionalidade pedagógica, em consonância com

os eixos temáticos e temas geradores da EJA. 
 Desta forma, pretendemos ampliar, significativamente, a participação
da EJA nos programas e projetos, comunicando com à rede estadual

sobre o potencial existente de construções e troca de saberes,
experiências e diálogos geracionais, apresentando possibilidades

metodológicas diversas na elaboração de projetos específicos para EJA.
Considera-se, também, o enriquecimento do currículo para a

sociabilidade no ambiente escolar, na inserção profissional, científica,
artística e corporal, bem como o bem-estar, a saúde emocional e física

da comunidade escolar. 
 É necessário ter uma atenção especial ao cronograma dos projetos e

ações, pois é por meio dele que as orientações serão dadas à rede,
instrumentalizando-a para a sua realização. Deste modo, os programas e

projetos estruturantes propostos pela Secretaria da Educação
representam uma valiosa oportunidade para enriquecer o ambiente

educacional, promovendo a diversidade de aprendizados e contribuindo
para o desenvolvimento integral dos estudantes.



    A “Árvore dos Sonhos” é o lugar onde devemos colocar os objetivos
que o grupo tem em comum. Para isso, tente reunir pessoas e forme

um pequeno grupo que pode ser constituído por estudantes,
professores/as, moradores/as da comunidade próxima à escola, colegas
do bairro etc., todos que estiverem interessados em conversar e propor

caminhos para os conflitos socioambientais que envolvem a escola
e/ou a comunidade. Juntos tentem responder a seguinte pergunta:

C O M O  É  A  E S C O L A / C O M U N I D A D E
D O S  N O S S O S  S O N H O S ?

ANEXO 6
Á r v o r e  d o s  S o n h o s
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PLANEJAMENTO
JANEIRO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4 5 6

7 8 9 10 11 12 13

14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 27

28 29 30 31

notas importantes:
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notas importantes:

PLANEJAMENTO
FEVEREIRO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4

5 6 7 8 9 10 11

12 13 14 15 16 17 18

19 20 21 22 23 24 25

26 27 28 29



notas importantes:

PLANEJAMENTO
MARÇO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2

3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 27 28 29 30

31
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notas importantes:

PLANEJAMENTO
ABRIL 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4 5 6

7 8 9 10 11 12 13

14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 27

28 29 30



notas importantes:

PLANEJAMENTO
MAIO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4

5 6 7 8 9 10 11

12 13 14 15 16 17 18

19 20 21 22 23 24 25

26 27 28 29 30 31
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notas importantes:

PLANEJAMENTO
JUNHO 2024
DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1

2 3 4 5 6 7 8

9 10 11 12 13 14 15

16 17 18 19 20 21 22

23 24 25 26 27 28 29

30



notas importantes:

PLANEJAMENTO
JULHO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4 5 6

7 8 9 10 11 12 13

14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 27

28 29 30 31
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notas importantes:

PLANEJAMENTO
AGOSTO 2024
DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 4

5 6 7 8 9 10 11

12 13 14 15 16 17 18

19 20 21 22 23 24 25

26 27 28 29 30 31



notas importantes:

PLANEJAMENTO
SETEMBRO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4 5 6 7

8 9 10 11 12 13 14

15 16 17 18 19 20 21

22 23 24 25 26 27 28

29 30
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notas importantes:

PLANEJAMENTO
OUTUBRO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4 5

6 7 8 9 10 11 12

13 14 15 16 17 18 19

20 21 22 23 24 25 26

27 28 29 30 31



notas importantes:

PLANEJAMENTO
NOVEMBRO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2

3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 27 28 29 30
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notas importantes:

PLANEJAMENTO
DEZEMBRO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4 5 6 7

8 9 10 11 12 13 14

15 16 17 18 19 20 21

22 23 24 25 26 27 28

29 30 31
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